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Bolsonaro e Rei Lear: “Doloroso 
como mordida de serpente”
Há sempre algo de Shakespeare para ilustrar qualquer fato 

político. Nas suas peças, o bardo inglês parece ter conseguido 

prever toda intriga possível. No caso da treta envolvendo 

a família Bolsonaro, é obrigatório, como já ensaiamos na 

coluna do fim de semana, não lembrar de Rei Lear. O rei 
personagem da tragédia de Shakespeare tem três filhas. O 
capitão da reserva (se o Superior Tribunal Militar assim o 
permitir) tem quatro filhos na política e uma esposa. Em um 
processo de loucura, Rei Lear vê suas filhas o traírem pela 
sucessão de seu trono. Vai parar debaixo de uma tempestade, 
acompanhado somente do Bobo da Corte e de um duque seu 

aliado. Transferida a peça para uma casa em um condomî-
nio do Jardim Botânico, feita de prisão domiciliar, Bolsonaro 
também parece estar perdendo o controle sobre seu espólio, 

disputado de forma violenta.

Sem aval

De acordo com pessoas que 

acompanham toda a novela de 

perto, engana-se quem acha que 

Michelle teve aval de Bolsonaro 
para gravar os vídeos. Não teve, 
segundo apurou o Correio Políti-

co. Na verdade, todos os mo-

vimentos feitos por Bolsonaro 

foram no sentido contrário. Ele 
tratou de ungir seu filho Flávio 
como candidato para evitar a 

ascensão dela.

Ministros 
articulam fim do 
tarifaço e apoio 
à Venezuela

Nesta semana, os minis-

tros do governo estão com as 
agendas cheias de encontros 

internacionais. Na intenção 
de tentar renegociar e arti-

cular para impedir as novas 

tarifas de 25% que o gover-

no dos Estados Unidos (EUA) 
querem impor a produtos 

brasileiros, o ministro do De-

senvolvimento, Indústria e 

Comércio e Serviços, Márcio 
Elias Rosa, informou que se 
reunirá nesta semana com o 

Representante de Comércio 
dos Estados Unidos, Jamieson 
Greer, para tratar do tema. 

A informação foi divulgada 
pelo ministro durante entre-

vista à CNN Brasil.

As novas tarifas imple-

mentadas na importação de 
produtos estão previstas para 
começar em 15 de julho. No 

começo do mês, o senador e 

pré-candidato à presidência, 

Flávio Bolsonaro (PL-RJ), en-

caminhou uma carta ao se-

cretário de Estado dos EUA, 
Marco Rubio, solicitando que 
o governo norte-americano 

não implementasse as tari-
fas. Na última semana, Marco 
Rubio negou o pedido. Vale 
destacar que, em 6 de julho, 

está agendada uma audiência 

pública sobre a investigação 
comercial aberta contra o 

Brasil.

Além disso, após os dois 
terremotos que assolaram a 

Venezuela, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) soli-
citou que o ministro da Defe-

sa, José Múcio Monteiro, viaje 
ao país nesta semana para 

ver como as Forças Armadas 
brasileiras podem ajudar os 

venezuelanos, diante dos im-

pactos do terremoto.

Mais de 900 mortes foram 
confirmadas, mas a tendência 
é que os registros aumentem 

cada vez mais, especialmente 
devido à alta taxa de desapa-

recidos. A Organização das 
Nações Unidas (ONU) con-

tabilizou na sexta-feira (26) 
mais de 50 mil pessoas desa-

parecidas.

6X1
Apesar de o presidente 

do Senado, Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP), ainda não 
ter definido um relator para a 
Proposta de Emenda à Cons-

tituição que determina a re-

dução da jornada de trabalho 
de 44 horas semanais para 

40 horas semanais e o fim da 
escala de trabalho na jorna-

da 6X1 (PEC 221/2019), está 
agendada para esta quarta-

-feira (1º) uma sessão de de-

bates temáticos no Senado 

sobre o tema. 

A medida visa ao menos 
começar a discussão sobre o 
tema. 

No Congresso, Senado discute PEC 
do fim da escala 6x1
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Elias Rosa terá reunião para tentar evitar tarifaço dos EUA

Valdemar

Vice

O que, porém, também não quer 
dizer que Valdemar tenha dado 
aval a Michelle para gravar os 
vídeos. Ele também não sabia 
deles. Valdemar ficou sabendo 
dos vídeos de dentro do estádio 

Miami Giants, nos Estados Uni-
dos, onde assistiria ao jogo entre 

o Brasil e a Escócia pela Copa 
do Mundo. A partir daí, deve ter 
curtido menos os três gols.

Crescia na ocasião a hipótese de 
Michelle vir a ser a vice de Tarcí-
sio de Freitas. Ao mesmo tempo, 
o PL tinha pesquisas internas 
que mostravam a própria Mi-
chelle como o melhor nome com 

o sobrenome Bolsonaro para a 

disputa. Por essa razão, ela era 
a preferida do presidente do 

PL, Valdemar Costa Neto, para a 
candidatura presidencial.

ISAC NÓBREGA/PR

Qual o papel de Michelle nessa peça?

POR 

RUDOLFO LAGO

De volta

“Sério”

Unção

No dia seguinte, Valdemar resol-
veu voltar para o Brasil. Tentará 
reunir Flávio e Michelle para 
apagar o incêndio provocado 

pela esposa de Bolsonaro. Viu-se 
obrigado a entrar em um pro-

cesso do qual – já contamos isso 

aqui no Correio Político – estava 

afastado. O presidente do PL 
tinha optado a sair do controle 

da campanha presidencial.

Ainda no aeroporto, Valdemar 
foi alcançado por repórteres. 

E não teve como reduzir o 
tamanho do incêndio provoca-

do por Michelle. Admitiu que 
o caso é “sério”. E que pode ter 
um grande potencial de estrago. 

Disse Valdemar que, desunida, a 
direita acaba correndo o risco de 

perder as eleições presidenciais. 

O adversário não é um amador.

De novo, a essa altura, há quem 

outra vez espere a unção do Rei 
Lear exilado em um condomí-
nio. Um posicionamento dele 
sobre a questão central coloca-

da – a aliança ou não com Ciro 
Gomes no Ceará – esclareceria 

quem está ali traindo quem. Re-

solverá? Ou, de novo, ficaremos 
em outra frase de Rei Lear: “Do 
nada, nada pode vir”?

Em prisão domiciliar, à base de remédios

Interesses vão além da família

Quem herda o trono?

Bolsonaro está à base de fortes medicamentos, que têm, de 

acordo com sua própria defesa, efeitos psicotrópicos. Será 

que poderia dizer como o Rei Lear: “Como é mais doloroso 
que a mordida de uma serpente ter um filho ingrato!”? 
Nos vídeos que gravou, Michelle diz isso, ao afirmar que as 
tratativas de aliança com Ciro Gomes (PSDB) no Ceará con-

trariariam as orientações do ex-presidente. Por outro lado, 
é esse o ataque feito à própria Michelle. Ela é que estaria 
agindo à revelia dele. 

Fora do clã Bolsonaro, o desenrolar da querela é também 
acompanhada com atenção. Porque na fila do espólio há 
muita gente que não pertence à família. O veto ao governa-

dor de São Paulo, Tarcísio de Freitas (Republicanos) como 
candidato, já estava ligado a isso. Significaria a ascensão 
de um nome da direita independente do comando de Jair 

Bolsonaro.

Na ala bolsonarista ligada aos filhos, os vídeos de Michelle 
estão sendo interpretados como uma forte demonstração de 
que ela está no jogo pelo espólio de Bolsonaro. E que, no caso, 
o que menos interessaria a ela era ver seu enteado, Flávio 
Bolsonaro, eleito agora presidente. Eleito, ele naturalmente 
será candidato à reeleição. Derrotado, abre espaço para o sur-

gimento de outras lideranças de direita. Entre elas, Michelle. 
Mas não apenas ela. Há um número grande de políticos con-

servadores de olho num bolsonarismo sem Bolsonaro.
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Valdemar deixou a Copa para atuar como bombeiro
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